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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
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TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
AS ASSIGNATURAS

poderão começar em qualquer tempo, mas terminam
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADlA�TADO

Trimestl'e (c a pita l) ��.�.I.���:��:�.� 3$OOO i Numero do dia 40 1'8.

(Pelo correio) Semestre 8$000 i �T t d 80 1'8
PAGAMENTO ADIANTADO t l.'� U1TIe1'O a raza 0............... .

------.--�--------�.--------------------------��--�=-���----
QUINTA.FI<�IR4.. .18 DE OUT"l..TBRO DE aS83 N.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
elnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agente n? villa
do Tubaràoo sr . ..Jo!§é Fir.
O'lino da §ilva Leal.

"

O «(Jornal do Commercio»
VENDE· SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça' do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma

riano Corrêa de Mello.

AV'ISO
Para a secção de=-Annun

cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
q11e exced.er-ern: não terão
logar-de fórma alguma-
n'esta secção. _

A DIRECÇAO.

ANNUNCIOS ESPECIAES

Para constipações ou defluxo

C0MPLETO SOltTIMNETO DE

MOVEIS'
i i RUA DO PRINCIPE i i
�luga Mobilias

JO!O MULLER

AGUA INDIANA
Como

FRANCISCO 'fERREIRA DE SANT'ANNA
>
Q
c:j
�

II

;�
I

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende

se na tan.iar i a Diabo a Ouatro, rua da
Cadeia n. 12; b i r r is para carguei r05,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para v a rejar , quaz!
que gallha cento por cento. Compra-se
e vende-se barris novos e uzarlos, po em
muito barato, tanto uma couso como

outra.-A. Lima.

ELIXIR MAGICO

<
�
< cosmético-

Cl val.
z;

concerta maquinas ele coso

tu r a , relogios, etc, por pre
.[� ços commodos; garante seus

52, ��) trabalhos.
S2 � /\ -,-.;: Póele ser' procll r ado, tr-

I»- �Y dos os dias ure is, a rua da
:;e Constituição, n. l.
;>-

Q .

HEMEDIO
�

c:::t
Co.:» instantaneo, cou t ra todas a� DO- c..:J

(!; RI!:S. Cura tosses, defluxo', febr-e CE

� int�rmittente, indigestão, mal lÊ
do ligado, e tc., etc.

!=: A' VENDA
::5 EM TODAS AS PHARMACIAS
__.
f.I.I A[Bllte

-

!eral: R, ,W, Fison' &,
ELIXIR MAGICO

__.

C, .....

e tonico não tem n-

.'

BOA OPPORTUNIDADE
Em cOIlseq uencia de seu dono prnci

z ar affasta r-se do commercio, por
motivo de sa ude, vende-se um pequeno
neg-ocio de seccos e molhados em u rn a

das me l hores localidades da cidade e

com uma boa freguezid jà constituida.
Pe ra i nforrn ações, n 'esta typ.

MARMORISTA
Aprompta-se obras concernentes á ar

te,como sejam:
Pedra marmore com. epi taphio; let

treiros para sepu lt ur as; tumu lus, mau

suléos, pyrarnides, lnuzas, figuras alie
gor icas esculptu radas, cruzes, etc., etc.

i 83 Rua do Principe 8�

� Um perfume refrescante pa
C.!:l ra dór de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA
umA ESCRAVA

sadia, apta pi:ll'a todo o serviço, precisa
abonar-se: quem pretender, entenda-se
com Boaventura da Costa Vinhas.

PllSSÉSPara dysenteria Faz-se por maquina, ele todas as

larguras, á rua de S. Sebastião, em

freute ao engenho do Sr. Cam il lo de
Abreu, a 1601's. o m et ro.

PHOTOGRAPHO
,O�orio do Amaral tira retratos pelos

systomas mais aperfeiçoados.
De 6$ fi ll.OS rs. a duzia VIOLÃO
Nos grupos tem mais 1$ por cada pes- Vendo-se um bou i to violão de .Jaca-

�Oil, que ex�eder. Propõe-se a t i r a r 'ra ndá, co.uple tumen te l)OVO e em per-
paysagdn�, fora, a 20$ rs. fi d u z i a. feito estado, e t a mbern accun pau h a-o o

19 RUA DA PALMA 19 methorlo para musica; para infor-ma
ÇÕtlS na ALFAIATARIA DO PRO
GRESSO.ATTENCÃO

,

Su per iora,; pi pas pernambuc . n as.pu
r a rneute para canna e espi r i to , por
14$OOO;escalllas de rni rag u ai a para fló
ras, já secc a s e bem c l a r as. a 600 rs. o

k i Io ; batatas su per iores a 100 rs. d k i-
1'0, e rn porç to, e a vnr-ejo a 120; peixes
seCCII�, sortimento, tudo muito ba r ato,
no a rrnazem á

29 RUA DO PRINOIPE 29

MANOEL CEftlNO DE VASCONCELLOS
mudou sua tenJa do alfaiate

para a rua de João Pinto 1I.15,
onde espera con t ín ua r a mere

cer a coadjuvação dos seus

umigos s Ireguezes
RUA DE JOÃO PINTO, 15

-----_.- ----------- �

CAIXOES FUNEBRES
Este irn po r ta n te sst abe leci mento aca·

VIUVA TILIMBERGba de receber um rico e variado sor-

timento de fazendas superiores e prr,- 2õ RUA DE JOÃO PINTO 25
pr-ias para a estação. como sejão: ricos Ao, reconhecidamente pobres empres-
córtes de calças, cazemi ra de côr para ta gratis,
costume, diagonaes pratos e azueS,t:Clze·,

--"---------------

mira oambrai a , brins branco. pardo e II IXIR u �GiálO{Ie côres, francozes, cazerni ras ele meia Ij .J / l�lt� i �j
e ou tros artigos.-Bl'-,m &. Bonmassis. Para dor de cabeça

ALFAIATARIA DO PROGRESSO

FOLHETIM

CONVERSA DE Vl�INH!SI A' JANELLA
Curiosidade, curiosidade! Si não hou

vesse Ululheres, tu não figurarias nos

diccionarios ... Foste tu que me fizeste

pal'ar e escutar o que cliziam a� dUils vi

sinhas, ua rua do P. Foste tu que me

inspiraste a idéa de alugar e vir habitar
a ca':la contigua ás das visinhas para
ou vir e contar tudo ao Jor'nal do Com·
mercio, que, entre nós seja dito, é bem
bisbilhoteiro, tão bisbilhoteiro que veio

(isto é-o seu editt,r foi quem veio) a
minha nova habitação pedir-me que to

masse nota das conversas das visinhas
e lh'as mandasse, pois estava certo que
muito havia de agrallar aos leitores do
Jornal () cantochão dos meninos veucle
dores: Jornal do Comme�'cio-40 rs.
Traz a conversa das visinhas.-Pois.
sim, faço-lhe a vontade, é verdade que
não muito oe gosto porque S,)11 muito

inimiga de dar á taramella; mas pedi
r:un· me com tão bom modo, com tal] ta

delicadeza, que cedi. Portanto, ahi
vai a conversa que entreonvi hontem
á noi te.
-Bons olhos a vejam, meu coração ...

Oomo teern pasgado a senhora., () Sr.
Juca e o seu gatinho ruivo? A senhora
tem andado esquiva: ha oito dias que a

não vejo: esteve doente?

-Felizmente ternos estado todos sem

novidade, meu jasmim. muito agrade
cida. A lida da casa é .que me tem im

pedido de ,'ir à janella. E a senho['a e

seu filho teem pa8sado bem?
-Graças ao Santo Padre, temos pas

sado bem; ,ó uma coisa me encommo

dou, era não ter ouvido a visinha bater
na parede, ou ch,mar-me á janella,
Cl)m,) tinhamo� con vencit)nado...

'.

-E' queeu nada tinha p'ara lhe con

tar; mas ag"ra e antro <.;aso.

-Deveras, lYl6U coração? Já se: que
vai encher-me as m8dldas; ma�, antes

de desamarrar a boca do sa(;(), diga· me
uma coisél:' qUtlm e a sujeita com cal'a

de fuinha e olhos de raposa que veio
morar na Cdza contigua a sua?
-Ainda n:lo lhe sei o nome, nem

<i'onde vei,,: o que tenho observado é

que vive muito �ocegada: a unica pes
soa que vi entrar lá foi o editor do
Jornal do Commel"cio.
-Quem sabe si a sobredita cuja e

alg':;ma poetisa?
.

-Creio que sim. porque ,llJvi a crea

da estar dizendo que a sua ama passa
a mi.lior parte do tempo a escrever, e

que está s8mpre mandando pape.i� à re

dacção do Jornal. AlgllrlJ diase sabera.
-Mas. vamos ao que serve: então

tem muitas coisas para contar-me? V:e
nha isso sem demJra para não apagar
se o fugo da curiosidade, posto que ou

dH curiosa n ad a tenho, mas selllpl'e e -Não sei, meu amo r. mas quem que
"

born agente saber alguma coi s I;demais, que foi lia de perder IYHlÍ,; do que hil de

gosto tanto de ollvir a visinha faUar, ganhar, segundo diz () meu J\lca, que
porque é a disl:rição em corpo e almil. <.;om o Qui!lcas vai empregar toda acti-

-Agraoecida: ao menos ningllem vidade para descobt'ir' os authores.Sim,
ha de dizei, que sou falludeira. Hontom tudu se hade descobrir, a�sim como o

esteve cá o mano Quió1ca< estava fu- Maneco Oltveira descobria, e. tem em

rio50. E o Juca estava meus vermelho s;-u podei' cartas escl'iptas Il'aqui para
q'le um pimentão: parecia que elle, y,lrias [ocalidades,r!ão se sabe por quelll.
sosinho, era capaz de atirar com o pedinclo pflra n!!) votarem nn Oliveira,
rporro do Antão pelos ares. Cheguei, a porqúe O Oli'liei?"a é isto, aquillo e aquil'
assustar.rnejulgando que altercavam os outTO ... » Si () Oliveira des<.;()brio essas

dou,;: felizmente enganei-me. ciHt.as. porque é que o JU<.;i\ e o Quin-
-O que era então,' meu <.;rav;)? Cél' não hão de descobrir o ;lutor ou

-Ora, o que havia de ser? Selllpre anctores <ln dita tral1loia?
n diabo ela politic',. Não sei como desco- -Agora é que eu aCI'edito, lllAU co

bt'iram Ilma trarnoia f8itil aos eleilores, ração, 6 que o meu l'apaz dizia-me, eu

aos qGaes dizia-se-«O Sr. e COnSFJr- não acreditava ...
vil(lor, não I órltl deix,ú" ele votai' no lJi- -O que, vi"inha?
nheiro que tão uem rlesempenhou () SPU' -Que os <.;onservadores :.tndavam ú
mandatl) na Llltirn<l se,sil,); pOl' tanto .l'Oatroca. divididos. sem chefe, se-n (1i
aceite esta chapa.»-:\1uit,s c<ibirarn recção, etc., ,"tC.
110 laço. entre elles o Juca o o Quincas. -Nãn é isso () que me diz n Jl1ca:c1is
Faz se a apuraçc'í.n, e uma só vez o pr13· se-me I.jue !lã,) tendi) se h;lrlllonisadn os

�irlpnte da mezl lião lê o nome do Pi- oou,' M,HJeC(lI.y[egeu-sll uma comrnis
nheiro ', .. Os eleitores ineli��''1ad()s tra- sao provi,nri;i.'E' ver�;,tle que alIe tam·
tacam de esmerilhar a coi"a, e des<.;c)- bem disse-me qllo ii tal Cltlnmis,;&:o [l;lfla
b1'irall1 que, em vez d(., Pinheiro, as f,�z, porque Ileilhl1!ll dos seu, merúbrns

cha['ds cGntinham-Reil,hardt- ... O I tinha prestigio politico, ou fez o qlJe
Juca e o Quinca�. no seu furor, sÓ cla-

I
nãu fôra autorisada a fazer, pois enten

vam a semelhante .acç'lo os qualific<olti- i (leu rl� si para ,.i ,q\1'') não ?evia dar s�
vos ql.1e ella (],8reCla.:. t!sfaçao uns Hleltot'8s, e la de Si COtnSI-

-Ma,·, visinha, quem fui o autor des- go cleliberou esc()ihel' canclidatos á as-

sa graça sem graça? sembleü sem ouvir ac partido, q�e de-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do CODlmercio

"d" I Grande utilidadeA REFINAÇÃO DO LEMOS A' c�d�a foi �e.colhido, por orde� r nado, termo me .10, seis mezes,
.

'" '. Jd d i b'
• •

t . do Dr JUIZ municipal, Manoel Henri- i e acoresente-se ainda o ordenado Urn jornal littei arro de New-ven e a
.

m üet r o a VISa.'
I lO t

'.Assut.:arde}a-15 kilospor .. 6$400 que de Souza., .que acha-se I�asala �al':queelles ganhão-e ver-se-há York deu a se?ulnte resposta aDito li 2"-15 k�lo, » .. 5$800 camar� r�lunlclpal, com duas selltl-, como custâo caro. UUI dos seus leitores, que escre-DIto »3a-15kllos » .. 4$600nellasav,sta I
'd dind

. '.'
.Dito »4a-15 k ilos � .• 4$300 RONDA' A uarda foi rondada á I Agora,si setomar ern C0I1S1 e-I vera, pe l.n o a �ua opimao a-

Em barricas, a dinheiro de contado,
i h

.

I Il' Ad I h F n�n I ração o mal que fazem ás pl'O- cerca da influencia dos annun-far-se-ha 1$500 rs. de desconto.
d ��a, p� O a eres o p o er -!.,

u quando menos o oios dos J' ornaes:eSilíIontelro. ,VlnCIas, U ! '-,., ci ,

!"""IIIII!"""IIIII!"""IIIII!"""IIIII�!"""IIIII!"""IIIII!"""IIIII!"""IIIII!"""IIIII!"""IIIII!"""IIIII�. nada que lhes prestão, salvas. «O valor dos annuncios dos
Acção louvavel

I raríssimas excepções, são caris- jornaes assenta sobre uma par-Para corresponder aos e8for-1 simos mesmo». ticnlaridado da natureza huma-
ços do procurador da devoção de i ., na. Interrogai os commerciantesS. Sebastião da Praia de Fóra, ElJIIR MAGICO Dara nIGadas de lllse- do mundo inteiro, e sobretudo
sr. Antonio E. de S. Braga, actos, BBCarDiões centoneias, borrachudos, etc, os americanos, e eIles vos dirão
modesta sociedade dramatioa

que fazeis mal em negar a effica-Recreio dos Artistas, composta �eilão cia do annuncio. N'urn só nume-
de jovens amadores e que func- Pelo vice-consulado de Portu- 1'0 de domingo do New York
ciona eID um theatrinho á rua gaI, n'esta cidade, foi adiado o Herald, durante as estações da
de João Pinto, d'esta cidade, leilão dos objectos da loja de cal- primavera e do outono, ha pararealisou urna recita, na noute de çado no finado Alexandre Carlos cima de 10,000 dollars de an
ante-hontom, cuju producto de- Vianna, que devia realisar-se núncios.
verá ser applicado ás obras eu) no dia 20 do corrente, para Julgais por ventura que aquel-andamento da eapella da devo- quando se annunciar. les que os mandam inserir seriamDia 16

Ao subdelegado da freguesia de S. ção a que alludimos,
Espectaculo tão ingenuos que gastassem as-

João Baptista do Alto TiJ'ucas, res- Informam- nos que foi repre- sim o seu dinheiro se isso lhes
d f I· it d A cornpanhi- gymnastica Sul-Ame-

?pendendo ao seu offício de 13 do cor- senta o com e lZ exi o o ra-
I não rendesse milhões. »ricana realisa hoje um espectacu D,rente, em que solicitou que para alli fila Affronta por aifronta, seguiu-

que constará de varias exercíciosfosse destacada uma praça de caval- do-se-lhe a comedia Baptisado gymnasticQs e equestres, sendo o A G U A I N O I A N Alaria.
e casamento estando () theatri- preço das entradas reduzido. Como remedia.

Portaria,
. determinan�o ao carce-

nho COIllpletamente cheio. Consta-nos que brevemen te a com-reiro da cadea d'esta capital que for-
" .

h'neça, sempre que lhe forem requisita-
. �olganIos em ver Jovens pa- pan ia se retira.

A arca de Noé
dos, quer pelas autoridades policiaes tricios, nas horas.de lazer, em-

Generaes de sobra O ]'lovo Tempo, jornal ru.sso,d'esta cidade, quer pelo capitão com- pregando o precioso tempo no
Pelo ultimo recenseamento, dá conta de uma importante e ruido-mandante da companhia policial, os exercicio de uma das mais subli- sa descoberta..

d
- d tem a republica de Venezuela

do i I
galés necessanos par'a a con uçao e

mes virtudes-c-a Caridade. A noticia vai por conta o Jornaenfermos que h?uverem �e ser rec?- Bem haiam os ue
. 2,222 generaes, incluindo os que onde a encontramos.Ih idos ao Imperial Hospital de Cari-

d
J q aSSIm

estão na reserva. Só o actual A arca de Noé, d'onde sahirarn, se-dade. proce em.

presidente, general Guzman gundo a versão bíblica, os nossos an-
Presidentes caros BIanco, tem nomeado uns 800. tepassados, existe ainda.Dia 15 Lêmos no Tribuna, de Per- AR forças effectivas da mesma Esta gigantesca coustrucção apre-Ao xadrez da policia foi recolhido, nambuco·. 1 d d nta 'e "g"I'a perante os nossosd repub ica P: uco exce ClIJ e se -S co. v ná ordem do delegado, AmancioaI' Ih d d I IS'I C II j encontrado a « 146:251$664 réis, ta e a 12 000 homens _ si é que lá o os, epOls e tantos secu os sepu -I va a a: o, por ser

. .

d d d' h' � . �

fi tada.dormir na rua, sendo postos em liber- importancia a espez.a e alu- cnegao -. ,mas S�l nao ,

zerern ?OU- Dois engenheirqs turcos commlSSI-dade João DOlningos, Thomaz de A- da de custo C0111 presIdentes de
sas heroIcas, nao sern. por falta onados pelo governo, afim de �al'emquino, Cecilio Pantaleão e, Carlota provincia no exercicio financei- de quern as cornmande! parecer sobre as escavações eXlsten-de tal.

, ro corrente (na razão de 4 a 7
tes nai cl-j,;las dos nlontes GretcherRONDAS: Da� 8 horas .as 12, ron- contos para cada U'!I ) A(1JUA I-N'llIAN'! (cuja denominação actual é Ararat),dou o cabo Isalas 'fhome de Souza, e .

.

.

ddas 12 ás 4 da madrullada, o alferes Note-�e que cada u� guver- encontraram-se em presença' e uma
'"

d
r

C t'co e t nl'c" l'mrnensa e profunda escavação, emFrancisco Bertho da Silveira.
.

na, esgoverna ou e gover- orno cO�,me I o ..

ELIXIRMAGICO para di
arrhéa, mal do verão, co

lera-morbus, etc.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 15 de Outubro
Ao delegado de Join ville, declaran

do, em resposta ao seu officio de i·
do corrente, o que informou o com

mando da companhia policial com re

lação ao guarda Manoel Gregorio do
Nascimento, que se acha enfermo, e

o motivo porque não fora ainda sub
sti tuido.

via ter convocado para dizer-lhe:-as
localidades apresentam taes e taes no

mes-querernos ouvú" a vossa opinião
sobre quem deva ser apresentado por
aqui»-Mas qual. �oita ...
A tal commissno Ju1gou-se soberana,

como diz o Qu incas, e que foi por isso

que muito� conservadores nilo compa
receram para votar. com o que os li
bel'aes esfl'egaram as mãos, de conten

tes, e o Juca affirma qu" isto é () que
sempre ha de acon�e�er em .

quanto não
houver harmonia, JUIZO, e tino.
-Uma coisa me causa admil'ação,

minha vísinha: é o Maneco Oliveira
não ter espirrado-elle que. irriquieto
e briguento. está sempre de penua?m
punho... Eu acho que elle. faz mUito
bem: seja prudente e rt'flectldo: vá al�
gariando sympathias e adhesões, e dei:
xe a barquinha correr.

-Assim pensam o J uca e o mano

Quincas, e dizem que tempo ha de VIr

em que o concurso e influencia do 011-
veil'a hão ser cor tejados; que q u 1.l ndo
essa occasião chegar (e ha de chAgar)
eUB ha de dizer-querem e necessItam
o meu c'Jncurso? Eu respondo=Ou
isto, ou isto=: si quer'ern assim, muito
que bem; si não quer'e1n, adeosinho:-:-
-Assim mesmo é que deve s--!r. VISI·

nha. Temos fallado tanto e ainda nada
se disse sobre o Elyseu e a sua gentd.
Estará elle doente? Dizem que não se o

tem visto na botica, e que andam todos I virlul) dest.:onheci:io lia tél 'ra, mandado
abixornados. Meu filho ouvio dizer que vir expressamellte de outra provllI
não andam mUlto satisfeit(ls com o go- Clél ...

verllador. a quem na pl'esença enchem -O que está dizendo, visinha! Isso
de lisonjas, tl nél ausencia mettem a

nãio à possivel L .. Pois I) Exm. Sr. go
ronca. como dizem que aconteceu por \"ernatlor não tinha realmellte de quemoccasião de fazer S. Ex. duas nomeações lançar mãu aqui na tt'lrra? Eutre ()�
inconvenientes.

seus companheiros do collegio d,}� san-

-Nada me consta a respeito do Ely- tos [,arires não encontraria nem um ca-

seu e sua g.::nte. mas a respeito do go- paz de exercer aquellH cargo?
-

.

vernadtlr sei alauma coisa s·ucculenta. -H'lvia. meu jasmim; haVia mUito
O Juca conta q�e alie principiou já a moço nas condições de bem servir; mas

mostrar que esta terra que tanto deVia S. Ex. quiz mesmo mostrai' que olha
merecer-lhe, S. Ex. trata com Pt)UCO p�lra ii gente d'esta infeliz ter�a como

caso. quem olha para qualquer objecto de
-Como àssim, vlsinha? pouco valai·.....

A vI's'nll" alludl'o a -Mas, visinha. talvez que () nomea-
- gora mesmo a I.CA. d Iduas nomeações feitas paI' S. Ex.. A pn· d:J seja alguma pl'ecio,i ade. a gum

meil'a foi a de um mocinho, creat,ura sauio qne faça () orgulho de qualquer
de um dIJS sete Republicanos de fardões terra em que pize?

b t -Qual, visiniHI, com certeza não �emimperiaes, para officlal de ga. Ine P,
tmais e melhores qualidades que mUI OS

cargo muito dispensavel e que vai .pe�ar filhos d'aqoi ... O que consta é ,q\le el!ehorrivelmente no cofre dCl provlllCla,
R Gbera escriptor democratico no 10 ran·quar.do ell .... tlsta a braços com a an-
I f 112 P f de. J que como tal, J'a uma I,as o, lascarrota. O que impol'ta isso. ara o e-

d d····qUI· o collocou acima do setllno ceo ...liz mocinho o cofre hade ter sempre 1- u

nheiro para p:lgar-lhe o vencimelltll I'm -Estou pasrn'\C!a. meu coração; pas-
dia. ao pas.qo que pal'a os empregados mada e indignada contra S. Ex., e eu

uteis e indi�pensaveis-() dito Cofre an· que duviriãra que S. Ex., fl)s"e capaz
da sempre e andara thysico ... QUI:l la,,;- de pl'()ceder tllo inconvellieatemente. e

tima. visinha. que lastima!... dandlJ lucrai' a censura e desagrado de

d tl)do� a,) °ponto de merecer o epith eto .A segunda nomeação foi a e pr ?m�.
tor publico que recahio sobra um Indl- de irreflectido.

Que vergonha p'lra San ta Ca tha
rina. visinha; que vergonha !! ... Mas,
oJuca diz que sabe onde bate o [lontü.is
to é,q ue em primeiro logar tem·se em vis
ta democrattza.?· esta terra-ou, por ou
tra, r'epublicani8al a; e em seguuclo ter
à mão uma pella sempre apal'arla para
escl'e"'er lauclatorias para t"c!os os actos
do Exm. e para tudo que se referir ã
sua Exma. indi vid ua I idade ...Em fim, t�, 1-
vez que até 11 seu modo de rir, de falo
lar. de andar, etc., etc .• mereça colum
nas do jornal democl·aticú ... Ora. nin
guem pOlle ainda pÓI' em duvida as q�a
lidades pl:lssoaes do novo nomeado; pode
ser que elle seja muito e muito estima
vel; mas o que não ha duvidar ê que
si S. S. necessitava de emprego. devia

p"ocurar obtel-o lá, e não vir para a�ui
collocar-se ém posiÇão f<llsa A, qUlça
de�agradavel.-Millha q uerida,ja é tar

de, aceite as btias noites. e espere
trllnquilla outras npvidades q ue lhe
hei de tran�mittit' npportunamente.·
-Obrigada. meu coração: permitta

lIeos que sejam mais agrarlavei" porque
asque me cnntou hnje e[Jcheram-mtl de

magôa, e me indi�puzeram CiJlIl o Sr.

governador ....

ELysÊA.
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)�.rren.. a tação
Pela inspectoria da alfandega do

Desterro se faz publico que no arma

zem do consumo, no dia 20 do cor

rente ao meio dia,se ba de arrematar

urna caixa marca F. H., n. 37, vinda
de Hamburgo pelo brigue allemão
JI!IaJgnet, entrado n'cste porto a

17 de Janeiro próximo passado, con

tendo 30,000 enveloppes, consigna-
Para dõr nas costas, nas espaduas.etc. da a Carl Hcepcke & C. a, e tendo sub- A viúva de Alexandre Carlos Vi-

._-.-
I
mettido a oespacho, foi pelos mesmos anna declara ao publico .jue, á vista

Para rrr ... abondonada por se achar com avaria. da decisão. do Exm. Sr. presidente
Nhó-nhó está dando ao papai a sua Alfandega do Desterro, 13 de Ou-

.

da província de 31 de A·gosto,
lição de historia sagrada e pergunta- tuhro de 1883.-0 inspector, Pe- sob consulta do 111m, Sr. Dr. juiz
lhe: d.ro C.

__
lviartins da Costa. de direito da comarca, requereu hon-

-Por que razão, Jesus, depois de tem no juizo municipal o inventario
ressuscitar. appareceu em primeiro 10- Alf'audega dos bens de seu extincto casal, desis-

gar ás mulheres? Pela inspectoria da alfandega desta tindo do que se havia começado no l\llJNIC[PIO DO TUBAn.�o

-Naturalmente porque queria que cid-do se faz publico que, de conlor- vic�.consulado de Port�gal. O in:en- PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
a noticia se espalhasse depressa. midade com o art. 24 do regulamen- tarro corre pelo cartono do escnvão : ESCRIPT0RIODA nIPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE

n. 5690 de 15 de Julho de 1874, se Camara.
_ Aborreço de morte esta moda acha aberta á boca do cofre, na dita Portanto, desde já protesta contra' lo y:nde-se lotes de terras, pot' ti tu-

dos vestidos curtos I dizia uma moça repartição,em todos os dias úteis das 9 o leilão dos géneros e utensis da loj, propriedade,
ás suas amigas. . horas da manhã ás 3 da tarde, até o de calçado pertencente ao expolio,

cujo fundo apparecia um monstro de

madeira de colossaes dimensões.
Desceram pela abertura e sonda

ram a snaprofundidade, fazendo con

star no seu relatório, que esta náu ou

arca de enormes dimensões, embuti
tida nos flancos do monte, é formada
de tres andares; llue a sua altura é

de cincoenta pés; flue os extremos e

os lados ela arca, construidos de ma

deira gayac de Gognhor, se acham
em muito bom estado de conservação,
e que com um trabalho habilmente

guiado seria possivel extrahir do sea

alveolo e sem deterioração alguma es

ta amostra titanica da arte industrial
do primeiro povo.

Ao mesmo tempo se obterão pre
ciosas provas dos muitos e antigos
cataclismos por que ha passado o nos

so globo.
Os indígenas mais velhos que vi

vem nas cercanias do monte Ararat,
nffirmam que nunca viram este mas

thodonte de madeira, e que até cinco
ou seis annos o monte estivera cober
to pelos gelos.

Os engenheiros turcos, em presen
ça d'estes dados e de outras informa
ções, declararam no ses relatorio.que
o monstro de madeira é a arca dr
Noé.

Nem é bom Ilensar em que seja
verdadeiro este facto. Teríamos incon
testavelmente de assistir a um novo

diluvio, mas de erudição e de ... tinta.

(G. de N.)

ELIXIIl MAGICO

dia 30 de Outubro proximo futuro, a

ha lama, não cobrança do imposto de indústria e

profissões relativo ao 1· semestre do
correu te exercici o de 1883- 1 884.

-Encontrei hoje Silveira, que me I Os collectados que não satisfizerem
disse friamente: « Ha pessoas que nun- o mencionado imposto até o referido
ca estão contentes! Acabo de fallar dia ficarão sujeitos á multa de G ./.
com um iudivividuo que lastimou o ela importancia do imposto de que tra

tempo em que tinha callos nos pés. » ta o art. 25 do citado regulamento.
-Que original! A Ifanclega do Desterro, 1· de Se-
-E' verdade que elle tem hoje temhro cle 1883.-0 inspector, Pe-

duas pernas de páll.... dro C3OJetano M. da Costa.

-Por que?
-Porque, quando

se podem levan tar.

AO PUBLICO

ELIXIR MAGICOOBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 17, ás 4 horas da tarde:
Baromctro 767,0.
Thermometrns: minirno 20,9, ma

ximo 22,2.
Céo limpo, vento N, intensidade 1.

Para indigestãoc

DECLARAÇÕES

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade: 8 rezes.
DE

ELIXIR MAGICO
Para tosses

FARINHA DE TRIGO
por conta e risco de Uliem pertencer

terá lugar no dia 17 dd mez corrente,
ao meio dia, no armazem dos Srs.
Carl Hrepcke &: Ca.

Desterro.Lã de Outubro de 1883.
--O consul do Imperio Germanico,
F'er-rvo.rcd.c Ha.clcro.d.t:

EDITAES

AGU,A INDIANA
O tonico da pelIe

COMlYIERCIO ENTRADAS

Desterro, 15 de Outubro

Rendimentos fiscaes
ALFANDEGA

Dõ 1 a 13 26:139$767
Dia 15. . . . . . . . . . . . . . . . . . 112$760

'26:252$527
ENTRADAS

Não hou ve.
SAHIDAS

Vapor naco Rio de Janeiro, tons.
1.200, equipo 45, desti no Montevidéo e

escala; ca rgu: 50 suecos café, 3 ha r·
ricas araruta, 3 saccos gengibre, e

3,200 cachos bananas.
Lugar hsspanhol Antonio Ventura,

tons. 231, equipo 10. destino Buenil8-
Ayres; c;lrga: já mencionacla em despa
cho de dias anteri"res.
Hiate naco Borboleta, tons. 10, eq II i p.

2, destino Tij ocas, p-m lastro.
Hiate naco Bon� Fim, tl)n�. I3.equip.

3, (Ies tlOO Lagu ri a. carga: 27 barricas
farinha de trigo.
Hiute unc. Osca?', t,lllS. 17, equipo 3,

destillo Laguna. Am lastro.
Hiato naco Canclonga, tons. 23,equíp.

3, destino Laguna, flm la�trl).

Vapol' naco S. LOU1"ençO, tl)ns. 50.

equipo 12, de�tino S. Francisco e esca

la; carga: 283 vaIs. diversos. de gene
los estl'angeiros nacionalisados.

Em descarga sobf(� ngua,lúgar ínglez
Ada Peard.

Em desca rga sobre agua, brigue í :,

glez Coruena.
Em carga p:il'a Buenos Ayres,briglle

allellláo Si1'ius. Na fabrica do sabã:) e vellas,sita á
Em carga de lastro,patacho nacional rua da Prainha. tem d'ora em diante

U,'ano.
I
abundancia d'agua superior para for-
necer aos navios que necessitarem;
bem como, porção de pipas p;lfa alll
gar, e conduzir agua para qualquer
ponto, aos preços estipulados.

Movimento de mercadorias

Descarga para a a lfanrloga . 61 vo l.
Conferidas sobre-agua (cabo-
tagern, generos livres). .. 652 vol.

Não houve sahida dos arma-

zens .

SAHIDAS

II ,

annunciado pelo vice-consulado, por
pertencer ao juizo territorial a factu
ra do inventarro, perante quem deve
rão os credores requerer o que tive
rem a bem do direito de seus paga
mentos.

Desterro, j 7 de Outubro de 1883.
- A rogo de D. Rosa Casernira de
Vianna-João C3hT'ysarúto C3i
d.a.d.e de .L4..ra?hio.

NAVIOS NO PORTO

N no h..u ve.

713
Hia te nac . Andorinha, tons, 37,

equipo 4, destino Laguna, e rn lastro.
Hiate naco Ypiranga, tons. 8, cqu ip.

2, destino Oambor iú, em lastro.
Hi a te naco Esririio Santo, tons. 28,

equipo 4. destino Lag u r.a. em lastro.

VICE-CONSUIIADO DE POHTUGAL
EM

SANTA CATHIR!NA
Por este vice-consulado, se faz pu

blico, que fica adiado o leilão, que
estava annunciado para o dia 20 do
corrente, e que em devido tempo será
aunuuciado pOI' quem de direito fÔI'.

Desterro, 17 de Outubro de 1883.
-O vice-consul, José A. por
t.il.h.o Bastos.

ANNUNCIOS

VENDE-SE
uma ferraria com todos os pertences,
uma casa na rua da Figueira, unja
chácara em Sambaquy; informa-se 1':1.

rua de João Pinto, n. 31, officina do
Sr. Coelho.

NAVIOS NO PORTO

Em descarga sobre agua.Iúgur ingl ez
Ada Peard.

Em descarga sobre agua, brigue in

glez Coruená,
Estivsrão em franquia, vapores nacs.

S. Lourenço e Rio de Janeir.i.
Em dsspacho, hia tes nacs. Espi1'iio

Santo e Andorinha.
Pedio a descarga do lastro para car

regar para Buenos-Ayres. (I bl'igue alle
mão Sirius.

J.1fovimenio ele mer cadorias
Conferencia sobre agua (gP.-
neros l ivr-s) .

Não houve sahlrlas nem des

carga para os al'mazens.

241 vol.

16 de Outubro
Rendiment,os fiscaes

ALFANDEGA

De 1 a 15. . . . . . . . . . . . . .. 26:252$527
Dia 16................. 1:545$042

27:797$569
CONSULADO PROVINCIAL

De 1 a 16 de Ol1tnbl'o:
Rénda geral .

» especial .

•
Plissou-se carta de reg'istl'o e p:\.�sa-

')'')65�80c, v

�.� .p 0 porte ao patach,) pac. Ur'ano, ex-Deus
4.2$774

\
ta Ajude, de propl'Íed"de de JO:lO do

2:308$577 Prado Lemos.

COSINHEIRA
Para casa de farnilia, precisa-se de

uma cosinheira. Informa-se n'estcl typ.

a bons colonos. tanto nnc iona es corno

e�trallgeil'os; e por preço modico, paga
vel a vista. ou a prazo.
Pód s-se �::1'ler das muitas v an ta-

·g-ens que se enco n tr a m nessa nova e flo
resceute co l ou in pelos prospectos já d is
t r ihu idos: e ror pedi r i nfo rm açõss ás
segu intes pessoas, conhecedoras de lu
zar isto e"b' - .

NO DESTERRO
O" Sl's. Virgílio JI)�e Vilella e Erni

li,) Bcecker , e o Sr. vice-consu l de Ita
lia.

NA LAGUlfA
0,8I's. Alexandre Marsch ner Hya

rup e Mnroo l i no Monteiro Oabral.
Para mais informações, dirijam-se

a» di rector da co l o n iu

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇ') PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, V1LLA DO TUBARÃO
e serão logo attü[1I1id()s.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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EXCELSIOR
TON_ICO PARA O CARELLO

()OM BASE DE QUINA
1� unicu preparação conhecida n'este genero

p,tl'a limpar, aformosear e promover
o crescimento dos oabellos

GRANDE BARATILHO
(A DII�HEIR.O)

NA LOJA DE LUCllE ROCLON
Laços d(� setim e renrla ,

a 400; cabe- der nas, a 1$500; cha iles de malha, de

ÇÕHS (' punhos para ssnhoru, a 1$500 e lã, g ra ndes, a 2$400 e 2$800; peças de

2$500; mei as fia de F.scossia, côres fi- b(lrd<idrh fines. a 1$, 1$500, 1$600.
xes, para senhnr a , a 1$, 1$500 e 2$; 1$800,2$ e 2$500;chi:lpéos de palhinha,
ditas. diversas qualidades, de 8$ a 15$, para homens, a 1$500, 1$800 e 2$;
duzia; colletes de linho para seuhura , botões grandes de massa, de côres

II 6$: saias de percal le.de côres, prom- a $240, duzia; ditos de setim, de

pras, de 2$ a 5$; peças de mól-mól nan- cô res, a $320. d u zia; lã em fio para bor

zuck.com 17 metros.a 6$;mól-mól fluo, dar ii 2$ a libra, grinaldas para noi vaso

enfestado, a 1$300 metro; saias de li- de 4$ a 9$; bolsas grandes, de coura. a

Ilho, bordadas, prornptas, a 5$500; v es- 2$; caixas de brinquedos com apare
timentas cle brin, para rapaz de 2 a 4 lhos de louça e ferro, a 1$500, 2$,
aunos, a 2$ !! vestidos dll linho. d e côr , 2$500 e 3$; espe l hos de crochet para

para meninas, a 3$ e 4$; a ven taes de fronhas. a $3:20; d itos gr-andes, a 1$'200;
linho, bo rdados, a 1$500; vestidos para leque; finos e modernos, a G$; v est idos

ba ptizados, de 4$ a 15$; toucas de fus- de c asern i ra , modernos, promptos, P:.i ra

tão. bcr.Iada-, a 1$500; meias de córes, senhora, a 20$000; pa le tots de case in i

pal'a criança, a $320, $500, $600, $700. r a , d» côres, enfeitado:" a 18$; cli (os,

$800 e 1$ o par; meias de fio de ascos- guarda-pó , a 15$; escossia branca para
s ia ,u 1$ e 1$500;ditas.pt·imeira qua lida- forro, a 2L'O, metro; dita de xadrez, a

de.a $800.1$ e 1$200;<litas de fio de es- 44,0; pince-nez de vidro de côro-, a

eossia e de algodão. de uma óÓ côr e 3$500; luvas de a1gndão. parei. homens
listadas. de ri i versos preço", para ho- e senhora", a 400; 1 igas brancas com

men-; col la r inhos de linho. modernos, fiôr de laranja, para noivas, a 2$; len
para homens, " 5$500 a duzia; punhos ços de l iuh», bordados, a 800; peças
de linha, sortidos em numero. a $800; de fita" de seda, largas, com 6 metros,

camisas rie l inh.. de primeira qual ida- por 3$500; quadros de todos os tama

de, para homens. 4$ a 5$; ditas de a l- nhos com moldur-as dou radas.para sa I

godão, a 2$; ditas de perca l le, a'1$800; la <IH visita e jantar. a 8$, 6$. 5$. 4$.
se ruu las de l inhi, a 2$500; d i tas de 2$500 e 2$, setim de core, por di versos

cretons, a 1$500; toucas de se tirn Vilra preçIJs; gravata:; de seda para senhoru,

baptizado, a 4$; ditas e sa pa t iuhos de a 320, 500, 1$ e 1$500; ditas de gor

ponto ue ma lh a ,a 700; pulseiras de ce l- gorão e selim, para homem. a 400; di

luiloides, a 1$500. ditas a 1$; moda- tas de diversas côros e feitios;
lhas de pha ntasia,u $800; bengalas mo-

E muitos outros artigos.corno: rendas, filas, franjas, perfumarias, miudezas,
etc., etc., que se vende por preços som cornpeudor

RUA DO PRINCIPE

PreDarada Dela Drafessar. O, R, wcstan, PhiladclDhia, U. S, A,

AGENTES:

H. -W .. Fison & C.

ElIxir rrra.gi
co para a mordedura de
cobras e repti.s venenosos

PIIARlt�Cl\ POPIJLAIl
Aca ba de receber os artigos st>gu i II tes,

que vende pur preç,js sem cornpateno iu.

Seringas de Pr avuz, para injecções
contra o veneno dus ccbrus .

S -ringas de bim ba com bicos d(�

gutta-percha.
Ditas de dita corn bicos de ue tal .

Ditas para viagem.
Tu bos de borracha Ctlmp letos pa r a

mawadeira.

Veutozas de borrncha e vidro.
Sondas e lllg;tl:a� de g u tt.a-ps rchu.
Ma rna.lei ras para extrai r lei te.

ArguIas de borracha pira .len tição.
�

Bicos d·e peito ar tiflciaes, de g .mm»

e vidro.
AtollJi,arllll' m ag ic» para desinfectar

qu» rtos de doen tes.
Pessa r ios de gutta-perch a.
Em plastos para ca I los .

Di tos pOl'l1Z0S.
ANTONIO PIRES DE CARVALHO UMA

PREPl\RACÃO PRECIOSA
•

Não ha hoje em d ia quem não conhs-
.ça e aprecie as vantagens do Vinho
Vivien do extracto de fígado de ba
calhau: O illustre facultativo francez,
preparando as doses de extracto do fi
gado de bacal hàu por um no" a processo
para () qual tem privilegio, conseguia
dissimulai' o pessiuio sabor do oleo do
fígado de buca lháu , e o seu chei 1'0 re

pugnante, de surte que us enfermo, e oS

convalescentes f:Ó �w'ntern () gosto de um

vinho generoso fi agl'adave!.

ARMARINHONO ELIXIR MAGICODR

MANOEL JOAQUIM Para dor de dentes

Por se' aproximar a épocha do balanço d'esti casa, rei"! "eu s-u dono

apresentar à amavel freguezia, relação dos ger.eros existeu k', e por preços
verdadeiramente baratos:

Chailinhos poi! de chénre, (novidade}, 11 3$000; chaihnhos de froc»

bordados, (novidade), a 3$500; laços brancos, modernas, a l$uOO; meias
d a côres, para. senhora, a 500, 700 e 800; meias de côres, para meninas, a

400; bOhitos estojos para crochet, a 700; gl'ande qualltidade de bonecas, de 200

a 3$000; meias de côres pFlra homem, II 320, 500 e 800; linhas de torçal para
crochet, de ns. 10 a. 80, por preçus baratissimos; bunitas fitas de setim, dt: côres;
setim de côres, a 1$300 metro; gravatas de setlm, �orn laço, para homem a 500

e 800; correntes fili.lIs para relllgioil, a 5$. 6$ e 7$000; saias brancas bordadas,
a 3$500, 4$000 e 4$500; lençtls de linho, a,240. 280,320,400 e 500; uma duzia

de lenços de linho, em caixinha á phantasia, por 5$000; lenços bordados para
noiva. a 3$500; lenços brancos com barra de criVI), a 400; lenços finos com bal'

ra preta, a 280; lenç�)s pf>qUclhOS. brancos e de córes, a 100; camisas de meia m

700, 800, 1$000 e 1$500; toalhas de linho e de algudão; camisas de linho S<;l a

colarinhos. (ppchinúha), a 3$500; camisas brancas, de morim, a 2$000; vestido�
para baptisado. 11 5$500 e 6$000; toucas e chapéos de setitll para baptisado, a

3$500; chapéos de sal de :;eda, para senhoras; grinaldas e véo� para

noiva; Sa bonete�, a 120, 200, 320 e 600; tiras bordadas, a 240, 280,300, 400,

500, 600, até 2$000;m"dalhão. a 400 e 800, �eça; mynélrdizes,240, maço; caixas

de papel. com iniciaes, a 1$200; o v<:-rdadeiro oleo de oriza, a 1$000; bonitas al
fineteiros, proprios pHra prezente, a 1$000 e 1$200; massa para a limpeza e

cllnservaçâo dos dentes, a 1$200; tiras bOI'dadas. proprias para saia, de 500 a

1$000; córtes do ca�imira. a 5$000; b()nita� cintas pal'a homem, a 600. traves

sas para ccianç:J, a 240 e 320; colarinhos com punhos bordados, para senh(�l'a, a

1$000; gravatas pretas e.;treitas, a 120; lillda� caixas de metal com pós de ar

roz, a 2$000.
Linhas de Alexandre e Clack, em carreteis, guar

danapos de linho e algodão,�scossias pretas e brancas,
para forro, brinquedos, botões, cigarreiras, extractos,
tonico oriental e muitos outros artigos que se vende

por preços

A200 RS.
O Icí Io

Vende-se jurnaes velhos, pe
quenos, n'esta typ.

CIRCO
SUL-AMERICANO

Hoje! Hoje!
EXPlENDIOA FUNCçlO

ULTIMA! ULTIMA!

PREQOS:
Entrada .

BARATISSIMOS
RUA DO PRINCIPE

A DINHEIRO

500.. - .

46 46 -----

.4\,'s horas do costume.
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